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— Se estámorto ! Ora adeus ! Deus a livre a vo- 
cemesê de estar Como ele é, iss Um dos co. 
iabua deixava, Tá em baixo o cadaver sobre a tertá Depois começou à cavar é à atirar para baixo à tera, que Caia sobre o moro Com um ruido sex. 
So, lúgbbre, que não se parece com mais nenhum 
Sono PAT POLPRI OO E Cada punhado de terra o corpo abalava-se, 
mexia como so etivess Vivo ain, rapariga tigueira desatou um betreiro enor- 
me de choro. E terra a cahindo sobre o cadaver com aquel- 
le pom soturn sect. o 
to e "inda se viam os sapatos bronseados e às meias brancas, estremecerem a cada punhado de terra, esperados para cima, omo se viessem amas- 
Ger do chão. Por fim 05 pés desapareceram tambem. Aastamo-nos silenciõsos, em quanto a mulher, 
à soluçar lá ficou ainda à olhar para a vala, e sem nos consultarmos, sem. dizermnos nada uns aos 
outros, encaminhimo-nos todos tres para à porta do ceritero. 
Quando nos achámos cá fora, na circumvalação, respirâmos alviados como se nos tivessem tirado, de cima de nós um peso. É então começamos 4 conversar, mas nenhum de nós fallou da scena a que acabavamos de as- 

sis Diziamos coisas para rir, chalaças, mas o nosso 
riso era amarelio. a o 

Nessa noite sonhámos todos tres com aquelles 
pés que nasciam da terra é nunca mais fomos pas: Seiar para o cemíterio, 
Estávamos curados | 

  

  

  

  

Estas recordações longiquis, sobre as ques já passaram os seus trinta ano, foram acordadas 
a pelo dia 2 deste mez, pur esse dia de Fix nados que leva toda a gente nos cemiterios, não Por um exotico, prazer, mas por dever piedoso, Accordou-as tambem um artigo muito curioso que cerca de cemitérios encontramos m'um jornalhes- panbol. Esse artigo reproduz alguns epitaphios celebres que por maito interessantes vamos traduzir aqui: Epitaphno d'uma matrona romanas Guardou a sua asa: fi a sua lan» Epitaphio de Alexandre Magno Uma tumba basta para aquela quem não bate 

to o mundo» 'Dfum desconhecido no cemiterio de Mantua : aii, não sou: sois, não sereis. Eptapinio dom frades 

  

  

  

e ba pu e ou 
É celebre na literatura franceza o epithaphio feito para o tomolo de Richelicus 

Cisgitum famous: cardinal et pd de mal que de bien; e Bien ui fi de fa vn de mal Gu fa, e bien m 
  

  

EEm Santarem n'um convento, existe a seguinte 
scripção rumular : 

  

«Aqui jar Vasco Figueira, muito contra a sua vontade, E 
  Numa egreja de Navarra ha este epitaphio : 

«Aqui jar dona Marina, que morreu tres dias 
antes de “ser condessa 

No cemitério de Málaga ha um epitaphio curio- 
so cemposto em vida pela pessoa a quem se refe. 
se É assim: 

A divida que os mortaes. 
Contrahiram ao nascer. 
Paguei deisando de ser 
Pedro Alcantara Corraes. 

O poeta Lopes d'Ayala fez o seu epitaphio que 
não chegou à pór-se no tumulo, É muito original. 
Ayala tinha uma bronchite que 6 fazia tossir im- 
mênso, quasi que permanentemente, o que o in- 
commodava mutto, tanto a elle como as pessoas. 
que o ouviam e por isso o epitaphio, que para si 
mesmo escreveu, reduzia-se a tres palavras: 

«Já não tos eis 

  

  

  Nium cemiterio de Hespanha este epitaphio, “comico, que não traduzimos para não lh 
à sabor que só em hespanhol tem. 
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«Aqui fas Xi. que foi bom pas, Ri Jremte do seu estabelecimento na To tantos. Outro: «Aqui jaz a menina E Na terra foi um anjo, o que. não sera no cénts 
Cn im IN a jm idylo. conjugal. No tumalo da esposa — “Je Vantenás. No tumilo do marido, ao lado: «Ae 
O leurioso d'esteidylio é que o marido incon. solavel foi ter com a esposa, trinta & cinco aonos depois dela estar à csperalio | Nos, cemiterios de Lisboa. tambem abundam epitaphios estravagantes Nos, Prazeres. por exemplo, n'um jazigo duma suas proximas do tum lo dos dunues de Palmela ha eita conceituosa quadra, que eu sei de cór, ainda dos passeios de” rapaz à que me referi nó começo diéta chronie 
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Finalmente depois de luctar largas semanas com 4 morte e precisamente na occasião em que ci esperanças Ravi ma vitoria é ei que os proprios medicos, que ao principio tinham mega. 
fo todas as possibihdades de cura começavam Convencer-se que essa possibilidade se pódia dar é que se faria o milagre, o Crar da fossa sues umbiu à terrivel doenca que 0 minava, Essa doença segundo umas carta recentes do de Lveydem a um seu ilustre colega na faculdade” de Medicina de Berlim parece que não era o mal de Bright como se disse; ms sim, tum cancro nos 

“A respeito dos diagnosticos e dos prognosticos. dos muherosos. medicos russos que examinaram. o Czar e que trataram delle vae lá fôra nos cem- tros medicos de Paris, de Viana, de Berlim é de Sopetershureo renhida e violent discussão, | Alguns fortes Hranceres accusam violentamen- te ox medicos russos de imperícia no tratamento” do “Gra e dizem que. o imperador de todas as Rossas morreu sem, tratamêno medico é que jalquer pobre, operário. francez. que recolhe doente ao hospiaes de Pri, € tratado com mais ia, com mais cuidado, com mai arte, de que. (e    
à opinião publica volta-se furiosa medios da corte secos os de Impre. videncia e de ignorancia, Diz se por exemplo que dlles andaram sto tempo a trator do Grar sem. saberem o que elle tinba e que foi um medico de Sordo, que numa viagem que pelo mar fez 0 imperador nos principios deste anho, notando os spmpromas alarmantes que se manilestavam, no Tosto do Gsar, vendo à inchachão dos sobr'olhos & ns faces, pedia em seguida a um dos criados” raves d'Alexindre TI- uma. porção da urina do Ear e que, analysando-a, descobriu a albumina que esses sjmptomas denunciavam que fo esse Medico. que communicando. o resultado da sua amaiyse ab dr, Zaccharina, O mediso imperial lhe abriá “os olhos sobre. a doença do imperador. Dis ator tambem que o dr: Leyln confstos ao” tal seu collega allemão que 3e enganára no. agmostico da doença e que disgnonicou mal de Bright quando 5e tratava d'uma alfecção cancero. sa Penal, Em todo O caso além de mada servirem. 

  

  

  

  

     



    

O OCCIDENTE. 

  

        
  

agora estas desculpas, estas accusações estes com- 
Eims scientficos, que ha sempre em torno dos mortos ilustres. não nos parece que mesmo ha: vendo erro no disanostco à enfermo mala perdes. e isso porque, ou se tratasse dum cancro dos. rins ou do mal de Bright,o enfermo estaria irreme diavelmente condemnado, sendo ambas as doenças. egualmente terríveis e egualmente fataes O Csar Allexandre Il Alexandrowiteh cujos. tolos eram Imperador é antocraça, de. todas, as Russias, Tear de Moscow Keiew, Wiadimiro, Ne- syorody Astrackan, da. Polonia, da, Siberi, da 
Chersonêsse, Taumuia, senhor de Pskow, gran- dugue de Srigolendk, dá Lithuania, Volkyola, Po- 
doio é Finlandia, Principe da. Estonia, Livonia € Soulandia, morreu muito novo pos nasceu em &, Petesburgo ao to de março de (845. Era segundo filho d'Alesandre Il é portanto não foi creado nem educado para o dilci officio de soberano, mas em 1865 0 sou irmão mais velho, à csarewiteh, morreu em Nice e portanto Ale” Sandre passou a ser 0 herdeiro do império... Tm 1886 casou em S, Petersburgo. com Maria Feodownoa,  princeza “Dagmar. de” Dinamarca, actual erartna” e que fôra noiva do seu falleido, demo é múnca hove o mundo cial mais fe do que este ménage imperial, porque Alexandre se Joi o modelo dos: soberanos for tambem na sa vida intima o modelo dos esposas é o modelo dos paes. Durante 15 annos O cxariteh afastado dos tra. balhos e das preoceupações do governo viveu com sua esposa e seus lhos, que «le estremecia, vila perfeitamente. burguezis modesta, simples havia em toda à Rússia homem de ha- 

  

    

  

  

   

  

  

  

is. 
itos mais simples, mais singelos, mais. metido 

coms   o. que o flléeido crar. 
Em 1881, astassinado pelos nihilitas, beu pão, Alexandre foi chamado a subir ao throno Gumo elle se desempenhou d'essa dificil mis. são de governar um povo, é de povernál.o em Autosratã, em tenor fobetano, dizem no elo lentemehte às. saudades que "deixou em à imperio, dizem mo as. bençãos do mundo teiso, que via nelle o grande pacificador. Sel pae. germanisára toda à Russia, Alexandre começou. 6 seu imperio russiticando-a. Com à ju dleração 20 poder «scabos o reitado dos ergs, é começou”os dos off» como se diia em 8 Biterabarg aludindo ads ujudantos de campo que o novo imperador escolhera, para si e no fdaigos origem alema que o anúgo imperador 
Alexandre IL foi um grande moniarcha, um ho- mem de bem, um homem honrado. em toda à extensão da palavra, dotado de uma grande au- toridade, de uma grande energia e dluma força herculeatanto moral como phyton. À sua vontade era a vontade suprema e absoluta em toda à Ressia é pode se dizer mese em toda a Erapa. O que elle queria havia de se fazer: mas sab user, sabia dizer o que queria € quria sempre 

  

     
  

  

  

  

E além de tudo mais o Csar Alexandre III como. 
diz um dos seus biographos foi um imperador da 
Russia, russo dos pés 4 cabeça, um verdadeiro russo” é um grande rasto 

o Gervasio Lobato. 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ALEXANDRE Il E A IMPERATRIZ VIVA 
A chronica deste numero oesupa-s Jargamen- te do grande coilosso que a morte cabide vi Etimar “Alexandre Ml imperador da Russ, por jsso aut apenas reunimos algumas notas bisgra- 

picas. Alexandro HE nasceu a 10 de março de 1845, filho do imperador Alexandre. Nitoláu, que 1at vicia e vm atênado dos minas em 13 de máreo de. 1881, 6 Ua imperatiz Maria, princeza de icsse. E á Desde 1865 que era o principe herdeiro do thro- no da Russia, do qual subio por morte de seu pas, As condições em que Alexandre ll subia no abrono mio, podiam der mais desfavoraveis, pore aque Rss inda pols Hess inha, Ens Pirata por todo o pais contra o governo imperial, acabando. Alexandre 1) de ser vittima de uma bomba explosiva que os nilistas lançaram no seu caminho, 

  

  

  

Esto fact influi poderosamente no espirito de Alexandre IH, para proscguir no governo de re- pressão, talvei Contra suê vontade, pois era do tado dê um espirito. mais lberal que o de seu pãe, más pára Que. não se pensasse que elle por od cad intimas matas USO DO E não so pense que o partido ihilista era só do baixo, povo ; mello estavam filados muitos ho- mens importantes da Russia, e das escolas supe: riorês sabia um bom contingente de estudantes que pugnava pelas liberdades publicas: sim os primeiros annos do governo de Ale. xandee HT foram attribulados € 6 prantasma das conspirações presegulu o novo monarcha por to- da a parte, a todas as horas, até demro do seu palacio, à mesa das suas refeições, ma leitura de qualquer carta ou papel que recebia, em todos os Momentos é atos ua vid Comprehende-se quanto era horrivel cingir 
assim ta corôa. de imperador. Alexandre TI, Porém, com à sua grande coragem soube trium” Bhar de todos os perigos que é cercaram, & sem je arredar do caminho entetado, ganhar a con- fiança do seu povo e os respeitos do mundo ini. ro, dotando o seu paiz com prandes melhoramen- toh, restabelecendo as finanças do estado, bastam: te ibaladas quando, tomou conta do governo, € elevando o exercito consideravelmente A soa administração. foi das melhores, o que concorreu para. mais engrandecer 0 seu pai Quando Alexandre Hi subiu 20 táromo da tus- sia tinha 26 annos de idade e havia desposado, im ISG  priceza Dagmar da Dinumure a qual estava pora casar com 6 grão-duque Nicolau ir» 
mão do Alecandos: A O arão-duque Nicolau morreu de uma tsica em Nice é ali antes de morrer, legou a seu irmão, 
juntamente com os seus direitos de herdeiro do firono da Rossi, a mão da princeza sua noiva. Para ese fim saco uma carta seu fm, em “que lhe pedia que desposasse a princeza de Dagmar, Esta carta” conservou a. Alexandre por algam têmpo sem lhe dar cumprimento, na dum. da em que estava da princera O seceltar por ma. Fido, atb que um dia resolveu diniir se a Chur- lertenburg. residencia da familia real da Dina: mátea, e úl encontrando-se "a sós Com a prin: cega, lhe comunicou à carta de seu irmão, Fo exiemâmento tocante sta entevita & esta revelação, porque à prometida noiva de Ni- cola também Unha uma gata do seu falecido noivo em que lhe fazia egun pedido. Assim põe o casamento de Alexandre com a princera de Dagmar, que nos dotes da mai cor- recta formosura reunia os de uma alma cheia de bondade. ão pouco influiu no caracter de Alexandre à estrema bondade e virtude de sua esposa, assim Corno também in, para sernar aa iremhendas tempestades que assaltaram o princípio do reina: do de Alexandre TI, convertendo o seu governo dm um reinado de pás e de justiça A “imperavir, foi 0 anjo lutelar que acompa- nhou Afexandré TI À” sua apparição tudo sete. para, à dosira do ab olhar, O torto dos seusla. bios a graça é gentileza do teu porte, que conser- va com à mesma Frescura da mocidado, faia res: labelecer à contiança e O respeito do povo pelos Seus monarchas tantas vezes abalados. Um verdadeiro únio bom À Imperatiz viuva chama-se Maria Sophia Fre- dérica. Dagmar e é filha do rei Christiano IX da Dinamarca o da rainha Luiza Guilhermina Frede- ria Augusta, pese de ese Ca se Raceya 
14 de novembro de 1847, tendo 19 annos de ida- dê quando casou, em 14657. 77 8 rimá da prinóeza de Galles, São cinco os filhos que houve deste consorcio, O gráo-duque herdeito Nicolau Alexandre, hojé imperador Sob o ttulo de Nicolau Il; o grão du- que Jorge Alexandre, nascido em 27 de abril de ja ia Alexandiina, nascida em às de março, de 18734 0 grio-daque Miguel Alexandro, mato em 46 le Rovambo de 188 é a gran-duqueza Olga Alexandrina, nascida em 1 de Junho de 19x. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

A GUERRA DA CHINA E DO JAPÃO 

À guerra tão inesperadamente ateada, ha pou- cos mezes ainda, 14 nos contas da Asia, aime. diante à qual as duas nações beligerantes, China é Japão liquidam a final antigas divergencias,re- Suliântes da inconcilavel rivalidade que, dêsdo muito. tempo existe entre, os dois povos logrou por mais de tm motivo, dispertar o interesse e” à incigado das prineipaes nações da Europa À influencia que os resultídos desta contenda 

      

poderiam vir a exercer sobre a politica europeia, 
obrigando talvez os principacs gabinetes politicos 
à intervir. em defeza dos seus interesses ameaça 
dos, era hypothese que à todos sobresaltava; re. 
ceiava-se à todo o momento vêr surgie qualquer 
complicação emprevista, 

Esta lucta renhida, em que iam encontrar-se 
rente a frente dois povos quas irmãos, profum. 
damene separados Ro entânto, pelos principios 

ticos mais. opostos, não podia. nem de 
Rits deixar indilérentes as nações civisadas do 
Ocidente. Vemos d'um lado, a China 
com teimosia à sua antiga é proverbial aversão. 
pára com toda e qualquer influencia das ideias 
europeias, repelli com intransigente exclusivismo, 
assim os elementos do progresso material, como 
à moderna cuitora dos' espiritos, Do outro lado 
pelo contrario, admitamos  assombrosa rapidez 
com que o Japão prosegue no caminho uma vez encerádo fe diametralmente opposto) logrando, com inquebrantavel energia, superar às resisten: 
cias do tradicionalismo conservador, e patentean. 
do ao mundo inteiro, o espectaculo tão interes. 
Sante quanto imprevisto, de uma civilisa 
tica, transformada. pela cultura europeia, medin- 
do-se face a face, com a mais velha é caduca das. 
nações cultas do Oriente. 

Óutro motivo ainda, não menos poderoso, es- 
timulando a curiosidade é 0 interesse das nações 
da Europa, as colocava em espectativa perante 
esta guerra singular fam afinal passar por difii- tias provas. esses formidnveis elementos da mo. 
derna guerra maritima, que tamanhos sacrifícios. 
tem custado aos grandes. povos do oceidente é 
aque as duas nações beligerantes adoptaram tam 
bem, por sua vez. Ambas possuem actualmente 
esquadras cujos possantes navios fóram co 
dos nos primeiros estaleiros € arsenaes da Euro: 
pa, e segundo os melhores é mais modernos pre- 
ceitos da sciencia do constructor naval. lam ago: 
ra e pela vez primeira, vêr-se os resultados de 
tão poderosos meios de Eombate, & portanto não 

ara admirar que os povos da Europa contem- 
pe com anciosa curiosidade tão significativa 
ucta — pois todos antecipavam que o mar pre- 
senciaria os principaes tramites da contenda = € 
que os successos dê maior significação teriam lu- 
Bar sobre as onda: 

enregarame o» factos de justica o va 
o logo ao primeiro recontro naval 0s result 

dos oram de dechiva importancia para o faturo 
exito da guerra. Neste primeiro combate, que gesto a vida 2 1.500 homens, manto e me 
dem desde logo à inquestionavel superioridade 
da marinha jiponeta sobre a dos chins. 

de julho, à esquadra japoneza, composta 
do navio almirante Motsusima, da Naniva e do. 
Ku, encontrou-se com os Cruzadores chinezes 
Tóchi- Yen, Komanschi é Tsuo- Kiang, que vinham 
escoltando o novo vapor Koscitng, que navegava 
com bandeira ingleza e trazia uma guarnição de” 
1:500 homens de infanteria chineea. Os cruzad 
res em seguida a uma curta reirega, fizera 
ao largo e, entrementes, à Nniva fêz signal ao 
Kosching que fizesse alto — «Fica donde estás ou 
Solire-lhe “as consequenciass — acto continuo, lançava ferro, é immediatamente um escaler da Naniva conduzia a bordo do Kosching um offici japoner, que intimou os chins a renderse, Os officiaes inglezes e um allemão, que commanda.. 
vam, estavam já determinados a render. 
pôz-sê porém a este acto a violent 
tencia tanto das tropas como da tripulação chine: za, as quaes ameaçavam de morte os seus chefes, Caso tentassem entregal-os. À Naniva, em vista disto, rompeu o fogo, lançou contra o navio ini migo 'um torpedo, que fez voar pelos arés os paioes do carvão, ao Kosching, é seguiu-se uma 
tremenda explosio, não se afundando comtudo o navio. Os japonezes, entretanto, não cessavam as. descargas da sua. artilheria grossa ajudando-as com as baterias de fogo continuo : às quaesos chinezes intentavam responder com as suas sal vas do mosqueteria e o fogo de uma bateria de campo. k E 

im breve, porém, a poupa e a parte anterior do Kosching' estava já debaixo d agua, é com ele 
Jas ques oda tripulação, da qual poderam sa. 
var-se apenas 150 homéns, sobre uns penhascos 
escapando entre estes os offciaes. iglezes : o 
capitão allemão Von Hanneken foi depois reco- lho por nm barco de pesca coreano. À O resultado d'este primeiro combate naval dei- 
xou antever o pouco que a China póde contar 
com as suas forças navaes ; é o peior é que não é 
de certo mais csperançosa à situação no que diz 
respeito aos seus exercitos; cuja insulficiencia trará sempre como resultado inevitavel a der- 
rota, 

À organisação pomposa do decantado exercito. 
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n os de combatentes, número alii, bem escasso e ridiculo, para 18 vasto  imperio, o. qual abrange a terçá parte da. superfície, do continente asiático e co) o, densissima, se equipara (se é que 4 da Europá inteira, — esses algarismos phan- tavicos, repetimos, não passam afinal de mera seria; os soldados. Bguram quasi todos. no papel. O eicavo (o que É apenas um modo de dizêr) abrange, quando muito, og:ovo homens, &' devia. sem duvida alguma, ser mais que sai: ciente par opor eiicaz resistencia, é até mes. mo para supplantar, às forças Japonezas, aids. muito inferiores em'nomero, e contando apenas um efectivo de 75:00 homens, Comtudo, é mis- ter ainda. reduzir a 200;000 combatentes a cha- mada, krando foste macionals. Gxersio de pura antaíia, tristissima, milícia, composta. na sua 
Paiória, de mercenarios sem disciplina e de inre- es” que “quai desconhecem" a o 

Não se apuram talvez entre elles 30:090. solda- dose estes ainda de eficacia milicar Um tanto duyidoss a únicas tropas 4 altura da moderna arte da queira, que à China hoje. possue, resumem.se 
rei dho do estandarte verde cuja força nome 
nais é de jooso0o homens e 6 éffectivo de 35:006 
apenas, E” este o corpo de exercito do comman- 
db especial do vice-rei Li Hung Tschang, cogno- 
minado, um tanto prematuramente, talvez, o Bis. 
mark Chines À organisação d este contingente, é 
Copia do “exercito prustigno, e à sua insrucção, 

  

  

      
  

  

  

     

  

     

   

  

A IMPERATRIZ VIUVA 

  

militar é confiada a oficises prussianos. Estas iropas escolhidas, únicas com que a China póde copiar = ão pois armadas é equipadas o modo europeu”; à infanteria com espingardas modernas de alcance, e à artlheria com os melhores e mais recentemente aperteisnados, canhões de rg Ao contrario da China, 0 Japão dedicou à di ciplina do seu exercito aitenção profunda e as áva, não sendo, ousadia amar que este póde Semper, ela unilado e pero oganinção dos Serviços, com os melhores da Europa. À sua offi- clnidudo É em extremo educada elinsiruida.  mandarin que governam às diferentes pro- vineias do Celeste Imperio, estão por esse facto, investidos no  commando dos respectivos corpos de exercito que as guarnecem, e que cada um “eles arma, equipa e desciplina Como muito bem lhe parece, e Segundo a sia ignorancia militar e o seu espirito de rotina. São aliás legendarias ae Constantes depredações de tão venalisimos fune- 
cionarios e a caixa militar do exercito chinez derrama-se em parte nas algibeiras dos seus va- 
lentes, mandarins — dignos. Emulos d'esses fune. cionarios civis que inventaram para figorar nos danquetes das. festas do imperador, essas aves e outras iguarias de papelão, às quaes successiv mente, é de anno para anno, vão servindo em to- 
SE Os imperiaes. ade € figurando por verd: eiras nos orçamentos À “ninguem deve pois causar espanto os desas- três que para a China resultarem da guerra act, ninguem deve duvidar tambem, que (ão tlstet Vexames se renovem sinda mais de uma vez no 

  

       
  

    

  

    
  

  

   
   

futuro, Eram estas circumstancias mais que s 
das dos japonezes, é esse povo tão subtile perspi 
caz, estava desde muito preparado para a guerr 
actual — espreitava apenas um ensejo favoravel, 
pára ostentar a sua superioridade militar e affir: 
mar formalmente o seu prestigio político ; appa- 
receu afinal o pretexto. À. violação, pela China, 
da clausula de um tratado, qué em abril de 1855, 
os dois paizes, actuaes belligerantes, celebraram; 
é mediante o qual à Corêa se obrigava a manter 
um exercito regular, (com officiaes de reconheci 
da competencia, requisitados como Instructores. 
a uma terceira potencia) afim de proteger Os in- 
teresses do commercio é a segurança pessoa dos 
naturães dos dois paizes, pondo.os ao abrigo dos 
conflictos internos tão frequentes na Gorêa. 

À China faltou ao contracto, mandando tropas. 
suas para a Corêa, e os japonezes, quizeram ver 
nfesta medida uma intenção formal de conquista. 

À China, porém, accusa 6 Japão de ter sido o pri- 
meiro à" dar o exemplo, Este, à pretexto de ten. 
tativa de conciliação, e provavelmente, de ante- 
mão convencido que à proposta não lhe seria ac- 
ceita, propoz á China uma intervenção commum, 
para à manutenção da ordem, na Corêa e a Chi: 
nã, altiva e sobranceira, respondia allegando os 
seus direitos de suzerana. 

Estava achado o pretexto; — a China cal 
réde e, como ha pouco, com tanta penetração po- 
litica O declarava Emilio Castellar, os inponezes. 
approveitaram o ensejo para distrahir das questões 
da política interna por meio desta guerra, à at- 
tenção dos seus partidos irrequietos e para infli 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

: 
|



A GUERRA DA CHINA E DO JAPÃO 

  
   1 Munania pe Kutoscua. — 2 Tyros Coneaxos, — 3 EMBARQUE DE TROPAS CHIVEZAS.—- 4 EsTADO-NAIOR JAPONEZ, — $ PRAÇA DO PALÁCIO BN Sou. Va Rua x Sout.— 7 Vista DE TsciuLpo,



abr O OCCIDENTE 
                      

grs po psumo tempo, aos sea rrogados rimos marélios uma severa quanto aspera lição, indo-lhes 0 territorio e reduzindo-os à extrem dade de appeliarem como ultimo recurso, para à intervenção das grandes potencias européias. À nossa pagina ilustrada apresenta um con- Junero de vinhêras referentes à região e aos po” “vas do iheatro da guerra, Reproduz à vinhêia mê 1 um lance da muralha gue circumda a cidade coreana de Kuldscha, Con- forime de póde ver da gravura, tanto os euifcica de primeira imporvancia coma tambem às mais volgares. construcções, urbanas revelam origem Enineza: São manifestamente chinezas as enas, dom os seus telhados recurvos e chinesa tam. 

  

  

  

  

  

  

bem a extraordinaria muralha, pela parte supe- 
rior da qual segue uma rua, de enimadissimo 

Estas muralhas, meio de defera aliás comum 
a todas as cidades da China de uma tal ou qual im 
portancia, são construidas de cantaria grossa ; à 
Ena altura regula entre teinta e quarenta pés, é à 
largura. na. proporção, apresentando, porém, nã 
parte superior menor diametro, 

O nº à reproduz varios typos o 
diferenceiam-se visivelmente dos chin, posto se- 
jam communs à ambos os povos os característicos. 
da raça mongolica, São mais esbeltos e bem pa- 
recidos que os flhos do Celeste Imperio, é apro- 
ximam-se mais do typo japonico 1 avantajam-se 
tambem-—0s homens pelo menos — em estatura é 
robustez, aos japonezes, O nariz é menos achata. 
do que o dos naturaes d'aquelles dois paizes e cm 
muitos indiiduos, apresenta forma absolutamen. te europeia. Tee à barba mais accusada e, sa- 
Mente, e menos obliquos os olhos. Delxam crescer 
as barbas, que alguns usam assaz longas, talhan- 
doas, porém, de modo. muito diverso do euro. 
peu. O 'abeilo é preto, comprido é corredio, os 
Solteiros costumam apártal 6. ao meio & entran- 
Gam-lhe à parte posterior em rabicho, não tão 
Spmprido. porém, nem tão grosso como 0 dos 

OS! corêanos preferem vestir-se de córe clas 
ras; jaquetas. largas bragas € sapatos, tudo de Cria Hot: 8 com a feição cineras Evergam 
ainda por cima Uma saia ou cabaia que lhes des- 
ce e mr do tornorêlo Os ricos trazem ves. 
timénta de sêda aznl, À côr mais usada pelos po- des é um amarelo desmlndo jo. As mulhe. 

rés vestem umas saias de prégas com mui 
rôda. À condição social da mulher é o mais mise: 
Tavei que imaginar se póde ; à mulher n'aquelles, 
paizes; não é a companheira natural do homem, 
Porém sim a sua escrava; a sua besta de carga ; à 
Soa maehina de trabalho ; um ser tem dignidade 
humana e sem existencia moral, pois que nem as 
Joe nem o costumes lhe reconhecem disto de 
especie alguma 

É de esperar, para bem d'estes seres infelizes, 
que 0 Japão mediánte à guerra actual, venha à 
actuar poderosamente nos costumes e viver inti-| 
mo dos, povos corêanos e que por efeno dessa 
influencia, à sorte das pobres: mulheres possa 
em im melhorar : Rê 

vinhéia nº 2 reproduz o embarque de tropas. chimeras em Shanghai. O soldado chinez usa aia- 
da exactamente O mesmo trajo que usavam ha 
mil e tantos annos, Os seus antepassados e egual, 
pfincipio domina ém todo o aparato bélico da 
China. Posto que a infanteria ou pelo menos uma. 
parte, use a espingarda allemã, Murat 71, e tenha 
Fecebido instrucção de varios officiaes inferiores 
allemães, são estas circumstancias, porém méras. 
excepções; O chim nem é um soldado com à ca- 
pacidade do europeu, nem o virá a ser, provavel. 
mente, em quanto o Celeste Imperio não passar por completa transformação, 

O japonez, cuja civlisação é tambem de antiga 
data, avantajou-se notavelmente em progresso do 
seu lethargico visinho, e dá-lhe excelentes êxem- 
pes. Cortóbora esta afirmania a mmhéia nº 4; 
tará comparar O aguerrido soldado moderno 

qué ella representa. com o guerreiro archaico da 
Vinhéta n.º 3. O reino insular transformou total. 
mente, no ultimo quartel deste seculo, à sua or. 
ganição. militar, refandindo-a em moldes curo- 
feus. O general japonez que commanda o exer: 
fito expedicionario na Corêa, esteve, atéha 3 an- 
hos, em tirocínio na russia & serviu durante pra 
zo, assaz longo, no regimento de infanteria 5, o 
de Wesel; é muitos ofcines japonezes, nfeítes 
tempos mais chegados, militaram tambem no exer- 
Giro prussiano, Dois ofisiaes do estado maior ge 
néral” prussiano, o tenente coronel Meskel é o 
major (de Wildenbrucis, são ha muito, professores. 
na Escola Militar do Japão. 

O progresso é O stafu quo. formam contraste 

   
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

O n; 5 representa um magote de gente reuni- da em frente do portal do palacio, em Soul des- tacâm-se, pela sua forma tipica, os altos e Enbaz qudos chapeus birmanicos O né. 6 reproduz o dspecto de uma rua em Soul, Abstrahíndo do tra- jocdas génio, podoramos uppôr estar contêm. Plando bma ua” em qualquer das cidades. da 
China. e On. 7 completa o quadro, apresentandó-nos a 
vista de “Tachdmuipo, chave da! cápital da Corêa. 

  

Já por mais de umh vez nomeada nas noticias da 
guerra, Nem sabe se esta localidade não está tal 

ser aínda theatro de acon- 

  

BEMIDA DE GARCIA DE REZENDE, NA CERCA DO 
PINHEIRO, EM EVORA 

  

Quem se affastar para nordeste de Evora, ceréa Je uns quatro Ialometros encontra um con: 
Vento irum planalto rodeado de mansos declives, Um Convéno, muito notável na au arsitectra porquanto é elegante e simples mas duma simpli- 
Cidade graciosa, Foi nestê mosteiro que D. Ml 
nuel recebeu a noticia do descobrimento da India 
elit dá do sonvenio um alo valor htc, convento foi fundado, cm 1458, pelo bispo de Evora D. Vasco Perdigão, que alli fiz, e pro- 
vávelmente foi. reconstruido e alargado “pelos 
monges de S. Jeronymo. Jafio so convento, do lado norte, existe uma pequena “tapada; é ahi que fica a ermida que à 
Tosa gravura. representa É muito elegante mas esti Já Bastante deruinada, Esta ermida: foi man: 
dada construir pelo eborense Garcia de Rezende, moço, de Escrevaninha de D. João Il é tambem, 
Seu chronista Sobre à porta da ermidinha 
quediz: 

  

  

  

  

  

-se uma inscripção 

ESTA ERMIDA E FONTE MANDOU FAZER 
Gucia DE REZENDE EM LOUVOR DE NOJSA SENHORA 

ANNO DR MDSX 
Interiormente o templosinho mostra a falta de, 

muitos dos azulejos em relevo que cobriam as 
paredes. 

Merece attenção este pequeno edificio. Está 
ligado a elle o nome do chronista palaciano, do 
homem que tanto conheceu e privou com o aus. 
tero, grave e mysterioso D. João II 

O 'esvelto da sua construcção revela bem o las 
RE simoso de Garcia de ftogende. o autor da 

'orre de Belem, aquella joia d'architectura mil 
tar, que se ergue gentil a meio da margem esquer- 
da do Tejo. Recomenda-se sobretudo estaermida pela sin-. 
gularidade da sua architectura, e bem se pode 
Considerar como um especimen no seu genero, 
bastante semelhante à architectura religioso” 
militar de que existe nas cercanias de Evora um 
exemplar perfeito—a Ermida de S, Braz i 

  

  

— ace 
UM PADRÃO PORTUGUEZ * 

Noticiou ha tempos, em palavras breves, teles prapho não sabemos se 5€ lembram que o imperador allemão mandou, transportar a Riel & 
pirar com prdosa soliciade um, venerando 
Padrão portuguez, recentemente achado em ter= Tori, aliemão da costa ocerdental da Áírica. 

Pois a este respeito encontramos na sect 
Arte seiencia o vida dum dos numeros da Hub che Zeitung, chegados à Lisboa na semana finda, 
as seguintes interessantes linhas que nos apres Samos a tradun, no desejo de que fiquem patre 
ticamente conservadas neste nosso registo sema. 
nal do que de mais interessante para Nós memo- Ta; à sabendas” nossas à imprensa Messe vasto 
múndo ; +O. padria de Cabo Cross.» (Tomamos 
a'nberdade. de recordar a quem nos lêr que O Cap Cross dos allemães é o Gross point dos ingle- zes e o mais portuguez é mais exacto, por mais an- 
digo é original, Cabo da Serra, dos nossos navega: 
dores é dos nossos livros) «Quando o Papa M to IV havia confirmado à Portugal, pela Bulla de 
àt de julho de 1481, à posse de todos os desco- brimentos africanos” introduziu O rei João If, de 
Portogal, o costame de colocar, para demonsira- 

   

  

  

  

  

  

  

    

     

  

vol, Te pag, 1940 189, 

  
  

  qo do seu direito de prioridade; padrões com Snseripção, Intina ou porugueza, em vez das até então Nsadas é menos duradouras cruzes de ma- deira, que os descobridores levantavam nos mais saliettes. pontos da costa percorrida, O primeiro que transportou 4 bordo taes padrões foi o carai. Jeiro portuguez Diogo Cão. ou Cam, o qual no verão 'de 1484 percorreu com dois návios n'uma vingem de “descobrimento a Costa ocetdental da Africa: na sia Companhia foi tambem exercendo às faméções de cotmographo. o nosso. patício. Martim Belaim de Navemberg. 4A expedição foi ter ao mais importante de to- dos os os áiricanos, ao Congo, em cuja emboc- cadura, da parte do dul, foi levantado o primeiro, padrão! O segundo padrão foi colocado no Cabo Agostinho no, norte do Cabo Negro em 13º 27º de lautude su, e 0 tereeiro no aetosl Cabo Cross ao norte de Walschbah na costa da Áírica occi- demon, o presa “No globo de Behaim o logar deste ultimo pa- ário dEnssignalado com a seguinte Inscripção Aqui foram collocados 08 padvões do rei de Por tugál ato domint de 14858 18 de janeiro £No amo. passado foi este padrão trasladado para Teiel a bordo do cruzador Falke e ahi coli: 
Eado na colizeção histórica da Academia de Ma- rimho, O padrão acha se munido de um capitel, um dos lados do qual ostenta às armas portugues He, emo nos res otro e deh ua ns. Exipção lana e no fuste uma portogueza. “Bor ordem do imperador foi agora colocado em Cabo Cross, em logar do antigo, um novo padrão, o qual”é. feio de grânito polido. pardo Escuro Com “as dimensões exactas do velho pá drão, que fielmente imita, achando se munido tambem das imseripeões e das armas do original No fuste tem amais o novo padrão as armas do imperio  germanico. com à aubscripção + «De or- “em de sia magestade o imperador illemão e rei da Prassia fo colocado no anno de 1894 em lo- gar do  primtivo, dammilicado no decorrer dos Smmos pela acção do tempo» Ta no trecho que am fica fielmente trasladado cluas inexasções raves, quê importa Corrigir, em o Ló Roca menta oo Em primeiro logar, presume a Kulniscl tung” que 8 houve uma viagem de Diogo Cio. que” essa se cealsou em, 148% e que então foi losto” o. primeiro padrão que menciona dos Gol: locados pelo moidebto, se quizerem, mas audaz. é feliz navegador, na ponta austral dá foe do (esteira É hoje certo que Diogo Cão ez du viagem” uma que o sr Liclano Cordeiro Do eu interesinto todo sobre, se navegador Zappõe realisada entre 1482 e 1483, on princípios. de 48y, accrescentamos nós, pois um documen- to dá dh de D. Jogo! de de abril de 1483, citado e trasladado não 46 pelo sr. Luciano Condeiro mas. tambem na aGolleeção dê docu- mentos do Real Archivo» publicados por oecasif do cemenario de Colombo, Se diz aque ora veyos e outra viagem em 1484. Em segundo logar. O padrão coliocado por Diogo Cão no Cabo dá Serra dos portuguezes ou Cabo. Cross dos allemães, não é o tereeiro mas. sim o quarto. O. que induziu a gazeta allemá nene erto É o apontarem se em poi espa” ões que houvessem sido elevados pelo Di Cão Cha com elfo só tres Alexandre da Case ailho nos. seus Etudes historico geographius  se- guindo “esta auctoridade cita apenas tres Perchel ha gua bella historia da geographia, e o proprio. sr. Luciano Cordeiro trés menciona apénas no sau estudo. a que alludimos já (pag, 05.6 66) à aber: o primeiro na foz do Zaire, o segundo no Cabo de Santo Agostinho, hoje Cabo de Santa Maria (13º 27" 15" de lautide sul), o teretiro no Cao Negro, d/antes Cabo do Padrão (15º 49" 3o” de latitude sul), Ura a verdade é que foram qua- tro e não tres e que O quarto e hão o terceiro, 
Tomo lhe chama a gazeta de Colonia foi coloca: 
do pelo grande navegador no sitio d'onde agora oftiraram us allermães para O levarem para à sua Academia de Martha em Kiel, Como muito bem Sonjeetura. o sr, Luciano Condeiro, os dois pri meiros foram collocados. por Diogo Cão na sua primeira viagem: 05 outros dois foram O, ev demtemente, ma segunda. CE Pelicmente, e. graças do certo é intervenção directa o imperados allecão, não coube a esta ecusavel é veneranda testemunha da nossa pas- 
ada grandeza a sorte que teve o seu glorioso ir. 
mão do Zaire : não o destruiu à acção bruta das Terças inconscientes da natureza ou a ainda mais rata, aeção, das paixões estupidas dos homens. 

Preferiâmos, é certo, desde que outro mais re- 
cente ficava nó antigo logar artendendo à dade na nossa chegada aquelas partes, que à ve. neranda ruina viesse para terra portuguea. Mas 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

    

    
  

   

     

  
    

  

    
  

  

  

  

     



      

O OCCIDENTE 
    

fique embora onde está. Ali continuará cumprin- 
do a sua secular missão de afficmar a extranhos 

jade dos nossos descobrimentos     
     

MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 
EO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA 

(Coneatão do munoco 51) 

Estas ultimas palavras, ao contrario do que e póde Jmaginar, correspondia m/s caso à applicação da pen dê morte Lidas as sentenças, 0 meitinho entregou Vila-Real, sim, too os Ea Companheiros, abs nitro dá suiça Secular que ascisiam nO auto; Eelaram Os ine dquisidores as sentenças com 0 gil dê Santo Ol Sinquisidor mais antigo deu. as ao desembargador que residia no despacho ds rjazados qua em ear nar Os Competêntes procastos, Porque à Nciação fa- ia s6 obra pela copia delas que o Santo-Olhio lhe nistráçã, Condemou 08 10408 & Mort, sendo à de Tal do garrote por tor jurado à perfidi, pois só Se queima vam vivos Os hercjes prottantes. iso, 08 relaxados do cadafaso, orienou-ão a rocissão. dos penient:s e reconciiaãos nã mesma loeina em que tala do, e voltou à Inquisição; em cus a Bal Ataão do Caen da pentênie tomo cm. 
rãÕes, para na terça lira Seguinte serem apontados. Delas Puts da, cidade 08 Condêmnados à cisa pena é Serem condlusidos & cadeia pabica 08 condemnados à degredo, depois de instruidos convendentemente na 16, com, precatorio ao Juiz dos Degredados para fazei cumprlr as sua sentenças, 

    
  

  

     

  

    

     

xy 
Nestava só para finalizar a horrivel tragedia, que te- mo esboçado Imperiitamente o em que Vila eai é O ancioe mais iterssani, o nlimo ado, à sua Exec o Iremênda, é elo caninhon para dra impacto po 

não homicida; já o ch 
rue e jgno: a. que Ie, destinavam, estremeceu, fechou Os olhos msolontariamenta, desejou, perder à razão 6.0 Sentimento, para não é, pará NãO pensar, para não doer ma Mic em Eron genti apetcamiio 

pescoçh, faliseho à respiração, fogir-lho o ultimo ar- Fanco e Juntamente com ele furo à vida Assim acabou, Manuel Fernandes Aula Neal Aiavia trinta 6 sto mexe quo. fora, preso; tinha quarenta & quatro anos de edado bastantes do bons oro vimos, css seria porem ando 08 algo, em su t da 

  

   
    

  Va preparado 0 instru algo do le feria alma om ela 

  

        
  

  

    
     
  

     recusça diant às rula paixões, embora pre-   moieância religiosa, Aga param Ibis d o pai A acabou Yi sun. olio não 

  

al; mas a justiça implacavel do nda satisfeita cumpria ma clar-lhe à memoria; publicar lhe mais longe a culpa divulgar ho. 0, castigo, para aviso, para, Escarmento 
de presentes & futuros & 0 habito que ele levara no auto a, Tê foi XPORIO COM O SEU HOME € AGUA pa Ari nas freguesias onde vssoera é ando era morador e ruma das exres principaes de Lisboa, como de- terminava O fspimêno? 

Rltm, do Mila Real, à Inquisição relaxou m'aquelto ia. mais Seis rbos à Jústica Secular, como Já Sabemos, todos pelo crime de judatamo, quátro em carne: Nat 
muel qê Carnide, Frantisco Goes Neto, Simão Rode es Nobre e Brites Gomes, & dois em citataa (08 que Morrerat no cartee EFeruand' Alves e Antonia Mendes. Simão Rodrigues. Nobre. era advoxado na cidade da Guarda. Quanto à Francisco Bones Neito ja o conhece mos. por bgurae no processo de Vila-Resl Como seu Companheiro de prisão Seu denuteiante, No. que, lica, ekpendido derea da existencia e das 
obras de ila-ea| ha já o sucinto para formar ideia de a pesso é a sá vaia tran ntelanto ne 
are est estudo: pondo aqui dos attenaiseis tes: témunhos a seu favor: Um 2 0 aucior da More sê. 

crio dê De Antoina o do Portuga O qual he faz O Segtinto elogio: ehomine dasréabie Commerco s som. Esprit Gtat Abu. Caracre à fo faro Deaucouj dá ms, asi tou les gens da qualte et de bon gout se Taim um plasi 6 Je soles O Outro re Rrâncisco 
de Santo Agostinho de Macedo, o qual no Propugna- eulum Lustlano-Gadicum, Pag. 182,0 intitula acutos peritos hoj cul sli» 

as uvas de Rn osas aqut em esuião po supplicio do homem que elle om suas acensações le-. VON ão carceres do Santo OMC é morte am-nos. Como ua ironia Cruel ou como “io algoz ao 
Ver air aos pés ho Cadafaso à vitima Cstrangulada 
por Suas proprias mãos. + 

  

         
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

    

  

  
   

Raxos Corno. 
  

   20, pecaso de Vila, fondo prncioal Pesto estudo, naeae po Asbivo Ncloa! da Tor do bo, 

  

SEGREDO ANTIGO. 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do nº antecedente) 
1 

dA eu O O se e 

lhe um dia, a rir ne it 

po apa 
E aa da Ca 

SE ae 

RR a Ena Manias À ur 
Sm O 

pipa ER o a 

Re 
A o ud BORA Cada a Sar ca 
Pela drcira ve do mea sermonae do donos 
Ee P 
perdoa 
de PO criem ipa 

RE RS apenas Ea O jm ar 
paro pera polaganã ano ia 
descuido. . o Ipe o ão ha descuidos, não ha mada! É você que 
a o e Sc Eno teda OA 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

GER Lo ao 
dicie! Você, dantes, não era assi 

nb ole Di mo se ão 

E E te E 

PE Ca e 
E e 

a ao Ge an 

E a 

q pa pa 
Pnad EE NPR RA DN ar ci 
RR e aco pi sa 

na 

duas nona aa qua 

GR pe 

Ene ds fr indo 
Ea E 

Fa eia Mao Goat 
só vão as senhoras do Palmeirão.. E 5 pp a e SER E sora a 
buscar a carta, José El las. ni nt RPA E ge : Eira E a a Ve aa 
o a ma qu dijo ne pe a é 

         | Parece qu exa-ses amp   

  

  

  

     

   

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 



264 O OCIDENTE 
          

a mim, parece-me que vou colher elementos para Gonjurar uma grande desgraça domentiea 1 O fim É sacratissimo, padre Clemente ! Ainda que a car- ta fosae interceptada em outras condicções menos louváveis, 0 fim santifcaria sempre os meios pá dre Clemente ! Porque é uma desgraça que se évi- qa eu Sinto o ! Nãn sei se inspiração de Nosso Senhor, mas eu semi o, sinto-o Ato momento José El rito, escondendo na manga a samárca, um largo enveloppe sem endereço, indeseretamente perfumado com cima 
Res Ai, senhor conego, que cheiro a peccado ! Isto É coisa de mulher desavergonhada tes» = [ez apresentando a carta O conego aspirou o perfume Com delicia é ion gor, depois levou-o ulectuosamente ao nariz do 

  

  

  

  

    

  

  

dollega. Cheirinho doce! = fo este Tomo assucar 1 — troou o conego, afloguea do é lscivo, —— Parece que até laz cocelos no na- 
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f REVISTA POLITICA 
Se não nos coress o dever de em odos os ny. 

meros do Occiouxr preenchermos esta secção Com as noticias da políea interna, dando conta do queha denovo, poderiamos resditar a nossa última Feist, Porque as coitas continuam no mesmo es 

  

  

  

    

ERMIDA DE GARCIA DE REZENDE NA CERCA DO ESPINHEIRO, EM EVORA 

tado, sem se avançar um passo no caminho das discussões serias dos medidas govermativas que se acham dependentes da approvação do parlâmen- to, é daquelas que o governo tem ainda pará apresentar à aprodiação do dito parlamento É entretanto o tempo passa e não volta, é m vae à quem o não sobe aproveitar devidamente. Às: propos de fagenda é o que menos te reoceupádo a camara e à imprensa poliea. E domo & tal não houvesse, & az discusides vio es- praiando se ma responta ão discurso da corda, & à proposito do frelamento do vapor Cacengo ia mpreça Nacional, para conduzir à expedição que foi. pará Lourenço Marques. á Esta ulúma questiuncula levantou tal tempos: tade, que obrigou o presidente da camara dos srs. deputados à levantar à sessão no dia 7 do cor- Temo, poe ão ser ponvel restabelecer ordem 
A pedia de escandalo foi o sr. ministro da ma- rinha declarar quenão tinha recebido uma propos- va da Mala Real para o transporte da expedição a Lourenço Marques, que a opposição queria por força que s. ex» tivesse recebido TÉ sobre sto insistiu a discussão, apesar das ex- plicações claras que o sr. ministro da marinha, deu Sobre o caso, fazendo a opposição um chi fin sem pós nem cabeça, completamente deso Hemtada, que não foi possivel chamar á ordem, Ô pericial fim de toda esta questiuncula é jo sinvar que 0 governo quiz proteger à Empreza. Nacional, não se importando, com a proposta da Jada Real Ora não sabemos com que jutos fon- “lamentos se faz csta accusação no governo, mas o que sabemos é que a Mila Reu eve à mais am: à protecção, dos governos, que a subsidiaram o he fizeram, grandes adiantamentos de dinheiro como é publico e sabido e apesar de todos os auxílios ela faliu, com grande admiração de toda à gente, que não subia da má adminisaração da: quélia empreza fundada sobre os melhores auspi- 
E porque não se soube administrar e alo. jn- da ha quem intendo que o governo devia fazer Sontractos com el, que não póde responder pes fo fiel, cumprimento desses contracto. porque ihes faltam os fundos necessarios e 0 crédito pa- ra assomir esto responsabilidade. Em tudo transparece a brandura dos costumes. oa toleima, que tem arrasado O pi à ente cs tado, parecendo que em Portugal Emuito melhor ser-to mau, administrador, indolente, perdulario, abir emfim em más circumstancias, para merecer à do & à potecção de todos do que saber adm istrar, sef aotivo, trabalhador « prosperar, que levanta logo censuras é invejas 

  

    

  

     
  

  

  

  

  

      

  

  

  

Podiamos citar exemplos bem vivos e papitan- tes que por ahi se veem, sobre o que acabamos de cscrever, mas parece-nos desnevessario, por aque São conhecidos de todos e até fazem parte dos 
Folgamos que a Empreza, Nacional, seja uma empréra prospera, que tem sabido cumprir os seus conaçtos e et adaimatrado de modo dem quecer-se, Tanto melhor para ella e para o paiz € 36 é pena que em Portugal não hajam muitas em» pras assim, a concrrerem para riqueza mio. 
No nosso entender são emprezas d'estas que merecem toda a protecsão porque a sabem apro. veitár uilmente que quanto a quem se não sabe administrar é O! mesmo que deitar semente em terreno “esteril$ perdesse” o trabalho a semen- 
Não se pense por isto que somos accionista da Empresa Nacirna, como nada temos com a díala fica ou aspiramos sequer a receber nam bilhete de agradecimênto dos atu diêstores, que não co nhecemos, mas simplesmente o amor da verdade & da jota, os ev a escrevermos enã polvra, ue pezeim seja a quem lôr 

Do cora io Es neve ca farias da para] de viado à eta rent Jo que não nos rrepen: emos, porque mais nada de notavel remos ano. viga ox motos litres sobre o andamento dos negocios políticos cá da terra. À discussão sobre o discurso da corda só deu logar a um discurso do ar. presidente do conse 1hô, a que prineipiou a responder o sr. Edunrdo José Coelho, resposta que ficou interrompida pe 
jo ehinftin da seisão do dia 7 e de que não sabe: mos se à ex perdia o fio Se asim fôr não se perde coisa de grande monta, 

João Verdades. 

  

  

  

AJMANACE ILUSTRADO DO «OCCIDENTE» 
Para 1895 Jam pabligad venda ut trariam quan bao Cm pando prão de go 

Rea a 
talha das Flores no Campo Grande, 
Empreza do «OCCIDENTES, L. do Poço Novo, Lishoa 

    

iacervados vodos os direitos de proprieda- 

  

  

  Barata & Sanches; antiga casa Adoipho; Modesto &C A 

     


